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Esta 3.a Edição da “Introdução à Zootecnia” 
chega no instante raro em que o seu autor, no 
último ano de permanência na Cátedra, retira-se da 
atividade que caracterizou tôda sua vida: ensinar. 
Ensinar tem sido a missão que o Professor Octâvio 
Domingues cumpre diariamente, seja através de 
suas aulas, seja através de seus livros e escritos, há 
50 anos.

Como Professor Decano da Universidade Rural 
do Brasil, atinge êle os limites extremos de perma­
nência na Cátedra. É nessa hora de despedida que 
o Mestre se afirma inteiro e vibrátil, legando ao 
mundo universitário brasileiro, ao setor oficial 
ligado à Zootecnia e às áreas privadas dos criadores 
nacionais esta 3.a edição de sua grande obra que 
êle considera definitiva.

É raro, repito eu, então, êste instante da vida, 
raro pelas circunstâncias que o cercam: despedir-se 
um professor da vida pública empunhando as fõ- 
Ihas frescas de seu último livro! Que lição eloquente 
de um Mestre: despedir-se ensinando!

Não sou eu, aqui, e não o seria jamais, quer 
prefaciaãor da obra “do coração” do meu Mestre, 
quer seu apresentador no estilo clássico brasileiro. 
Desejo, ao contrário, e intencionalmente, fugir à 
rotina dos Prefácios e me colocar na dupla posição 
de porta-voz de milhares de estudantes que foram 
alunos do Professor Octâvio Domingues, e de mi­
lhares de criadores brasileiros que compulsaram 
suas obras. É dêste ângulo que foco o Mestre, e o 
examino tal qual o sentimos nós, seus alunos e 
pecuaristas que o conhecemos.

Jovem, ainda, após sua diplomação nesse 
Seminário do Saber, que é a Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, ingressou logo no 
magistério em 1918 na Escola de Agronomia do 
Pará, de onde passou para a sua Escola de Piraci­
caba, levado pela mão do seu professor e amigo, 
Nicolau Athanassof, a quem tanto deve a pecuária 
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brasileira. Privei da intimidade também de 
Athanassof, e quantas vêzes dêle ouvi referências 
justas e seguras da orientação correta que Octávio 
Domingues imprimia aos estudos zootécnicos, no 
Brasil.

Essa orientação correta, como dizia o Professor 
búlgaro que morreu brasileiro, se deve, sem dúvida, 
e pelo menos, a duas grandes características do 
Mestre: avidez pelos conhecimentos novos, que 
aparecem sempre no seu mundo especializado, e 
uma lógica descartiana para ordenar êsses conhe­
cimentos, e dar-lhes unidade de grandeza. Ali se 
afirmou o jovem Professor. Nas aulas era o entu­
siasmo contagiante que passava aos alunos; nos 
livros era a doutrinação mais segura conduzida com 
a elegância de um beletrista.

A Biologia Moderna, no que havia de mais 
“revolucionário” na época, a Genética, foi a sua 
grande namorada, e única companheira de tôda 
sua vida, pois sua esposa se foi cedo mas em tempo 
ainda de poder dar-lhe, entre seus filhos, um que 
se chamaria Gui Menãel. A Octávio Domingues 
se deve, sem dúvida, a catequese mais cedo que se 
fêz no Brasil dos conhecimentos menãelianos, e suas 
aplicações. As páginas de “O Solo”, da “Revista da 
Agricultura”; do “Boletim de Eugenia”, entre ou­
tras, mostram êsse interêsse da primeira hora.

A segurança do doutrinaãor nõvo e jovem abriu 
uma janela, como ãiria Da Vinci, para o conheci­
mento que o Brasil tão mal sabia. As afirmações 
lamarquianas da superioridade do meio, e da exce­
lência da ginástica funcional, haviam produzido lá 
fora como aqui, e aqui por mais tempo do 
que lá, sulcos muito fortes de “conquistas” que não 
foi fácil vencer, e que êle venceu ao bdlisar os fun­
damentos da moderna Zootecnia entre nós.

Ao lado dessa pregação diária pela difusão da 
melhor doutrina, crescia o entusiasmo dos letrados 
pelo conhecimento nôvo que se ampliava, e mais 
que tudo, despertava-se o ambiente universitário 
para a curiosidade que chegava paulatinamente. 
Essa é que foi a grande sementeira do Mestre. Na 
mente irrequieta dos seus estudantes êle plasmou 
por mais de 40 anos uma como consciência de julr 
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gamento e de lógica para as consequências do me­
lhoramento biológico, baseado nos estudos mende- 
lianos.

Ao mundo se foram esses jovens discípulos, 
uns para a vida pública, outros para o confina- 
mento das suas fazendas, aqueles difundindo entre 
muitos a maneira mais certa de se melhorar plan­
tas e animais, êstes aplicando nos seus domínios, 
e passando aos vizinhos e à comunidade, a maneira 
de “como fazer melhorar”.

A influência dêsses milhares de “iniciados” por 
Octávio Domingues no meio agronômico brasileiro 
é bem grande. Se formos examinar o surto da 
pecuária moderna brasileira vamos sem dúvida en­
contrar, de um lado, seus ex-alunos nas instituições 
oficiais, e de outro, seus ex-alunos nos estabeleci­
mentos privados, participando diretamente ãêsse 
surto, que é mais uma afirmação brasileira nos 
trópicos. Se a agricultura cabocla pode dar saltos 
na produtividade do cafeeiro, um seu ex-aluno está 
lá. Se o milho melhora com a fase híbrida, ou os 
cereais produzem mais com seleções adequadas, na 
certa estêve lá, e lá estão, aqueles jovens cuja incli­
nação foi revelada por êle ou por aluno de seu aluno.

As gerações passavam por suas mãos, e já há 
professores de professores que foram seus estudan­
tes. Deixa êle, em pouco, a cátedra para o descanso 
merecido. Não o quis fazer sem, mais uma vez, 
deixar de ser útil.

Preparou com cuidado, a sua “Introdução à 
Zootecnia”, atualizando-a de ponta a ponta. Acom­
panhei o seu entusiasmo ao encontrar a literatura 
mais recente que pesquisava, ou a forma de melhor 
redação para se explicar. Vi o texto. Apreciei as 
gravuras. Folheei com êle o original que ia crescen­
do, e preciso confessar, porque êste é Um testemu­
nho de fé, nunca o vi tão jovem, tão compenetrado 
pelo seu trabalho, tão habitado de idéias. Ao tempo 
que só, isoladamente só em sua casa da Univei si- 
dade Rural do Brasil, onde redigiu o manuscrito e 
pessoalmente o datilografou.

Esta é a obra que êle acrescenta às inúmeras 
que publicou, e que se encontram, citadas algumas 
ou no texto, ou numa das páginas do livro. Convém 
salientar, todavia, “A Hereditariedade em face da 
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Educação” (1929) e “Eugenia em Cinco Lições” 
(1932) livros pioneiros no Brasil, e “0 Gado nos 
Trópicos” (1961), cuja segunda edição entrará em 
breve ??o prelo, e “O Gado Indiano no Brasil” (1966), 
livro ímpar na literatura zootécnica brasileira.

A presente obra não precisa ser apresentada, 
ela o faz por si mesma.

Como disse o Professor Renato Bkaga, da Uni­
versidade do Ceará, o Professor Octávio Domin- 
gues, com seus livros foi o renovador do nosso en­
sino da Zootecnia.

Meu traço de linguagem procurou ser fiel à 
pessoa do Mestre tão querido, que merece, de todos 
nós brasileiros, professores, alunos, técnicos e cua- 
dores, o reconhecimento público, o respeito e a 
admiração por uma vida tão fecunda, e por unia 
obra tão duradoura, no instante em que esta 
“Introdução à Zootecnia” vem substituir o Mestie 
que se ausenta.

Julho de 1967

Osvaldo Bastos dé Menezes 
(Professor da Universidade Rural do Brasil, 
ex-Diretor do Departamento de Experi­
mentação e Pesquisas, do Ministério da 

Agricultura)
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Prefácio da Primeira Edição *

Êste livro constitui a primeira parte do Curso de Zootec­
nia Geral, que professo' na Escola Nacional de Agronomia, e 
que até 1935 lecionei na Escola Superior de Agricultura “Luís 
de Queirós”, Universidade de São Paulo. Trata-se de uma 
preparação para o estudo, a seguir, da hereditariedade e do 
melhoramento dos animais domésticos. Daí seu título Intro­
dução à Zootecnia.

Pela segunda vez redijo estas notas de professor, 
A primeira foi um verdadeiro ensaio para desenvolvimento 
posterior, e saiu publicada em 1929, com a denominação 
de Introdução ao Estudo do Melhoramento dos Animais 
Domésticos. Retomando-as, agora, publico-as inteiramente 
refundidas e sobretudo ampliadas, a fim de melhor alcan­
çarem seu desígnio. E êste é servir à nossa cultura agronômica, 
acrescentando à literatura especializada mais um livro, onde 
se acham compendiadas algumas noções da ciência de criar; 
noções fundamentais e de feição geral, preparatória, como 
disse. Com êle, meu intuito è oferecer ao leitor alguns elemen­
tos, para melhor se conhecer o animal doméstico, como 
objeto e unidade dessa mesma ciência.

Sôbre cada um dos capítulos dêste meu trabalho, há ma­
téria para afirmações errôneas ou já desmentidas pelas novas 
aquisições, no domínio dos conhecimentos humanos. Mas, 
nem sempre se torna fácil ao professor, ao estudante, ao espe­
cialista mesmo, num momento, discernir qual o joio e qual 
o trigo, nesse terreno de controvérsias. Por dever me propus 
joeirar êsse trigo, na medida do possível, e mostrar aos que 
me lerem aquilo que me pareceu mais acertado, para iniciar 
ou aprofundar o estudo da criação dos animais domésticos.

♦ Saída em 1944.
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Ê, portanto, um livro com propósitos didáticos e culturais. 
Não se procure ver nêle outra coisa.

Ao escrever estas linhas tenho o pensamento pôsto 
naquela afirmação indiscutível de Louis Favbe:- ®A expe­
riência mostra claramente, com efeito, que o melhor 
especialista é o que alia certa cultura geral ao conhecimento 
profundo de sua especialidade”.

Escola Nacional ãe Agronomia, setembro de 1941.

O.D.
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Razões desta Terceira Edição

A principal razão desta nova edição é o fato dêste livro 
constituir um tratado no qual se guarda a tradição da cultura 
européia, de que nos achamos demasiadamente afastados, por 
via de circunstâncias que facilitam ir-se buscar nos Estados 
Unidos o aperfeiçoamento de nossos estudos e de nossa 
técnica, em matéria de Zootecnia (embora não sob esta desig­
nação, pois o têrmo Zootechny não logrou divulgação naquele 
país).

É possível admitir-se que seria uma omissão cultural, 
muito lamentável aliás, não termos um livro de Zootecnia Ge­
ral, segundo a tradição pedagógica européia, no campo dos 
estudos zootécnicos. Este livro procura evitar tal omissão. 
Êle ficará para dizei’ que, herdeiros da cultura européia de 
um modo geral, também no campo da Zootecnia sempre o 
fomos, embora esteja parecendo que o desejo da maioria, 
atualmente, seja abandoná-la. Êste livro é então um protesto. 
E também um desejo de demonstrar a necessidade de nos 
integrarmos na cultura européia universal, de que somos con- 
tinuadores nos diversos campos dos conhecimentos humanos. 
Por que não o sermos no terreno da ciência da produção 
animal?

As outras razões são por demais óbvias — a edição ante­
rior está esgotada e continua a insistente solicitação dos 
estudantes por uma nova edição, visto que a “Introdução à 
Zootecnia” é um livro-texto das Escolas de Agronomia do 
Brasil, velada ou abertamente.
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Creio que isto justifica plenamente esta 3.a edição, e 
assim o autor não merecerá ser censurado por não tê-la per­
mitido, e muito mais por não tê-la preparado com tanto 
empenho de melhorá-la, como o fêz com grande entusiasmo

Trata-se de uma edição que poderá ser considerada defi­
nitiva.

O. D.
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Preâmbulo

CONTEÚDO DA ZOOTECNIA GERAL

Há, na Zootecnia, após ter vivido mais de um século, 
marcada continuidade entre passado e futuro, que será inútil 
ignorar, e que será obra anárquica tentar destruir. Somente 
a quem não dispuser de certo espírito filosófico ocorrerá des- 
tiuir essa tradição, que dá fôrça e prestígio a tôdas as ciências, 
que crescem por sedimentação sadia, e não por achados bri­
lhantes, de efeitos apenas momentâneos. Mais de cem anos 
se passaram, e, através dêles, sente-se perfeitamente o fio 
que liga todos os seus progressos.

E isto por duas razões muito simples: primeiro, porque 
o objeto da Zootecnia contínua a ser esta coisa, sem a qual 
nenhum aglomerado humano poderia subsistir — o animal 
doméstico. Segundo, sendo a Zootecnia ciência aplicada, todo 
o seu progresso decorre ou acompanha o progresso das 
ciências que lhe servem de base — a biologia principalmente 
e a seguir, a química e mesmo a física, *

O animal doméstico é que é o objeto da Zootecnia, e não 
outra qualquer coisa recém-criada ou recém-descoberta. Os 
animais domésticos de hoje, que povoam tôdas as latitudes, 
são os descendentes daqueles animais criados ao nascer a 
ciência da produção animal. Não são outros recém-feitos de 
matéria plástica, ou de outro material qualquer.

E o estudo do animal doméstico, objeto único da Zootec­
nia, se baseia nas conquistas da biologia, bem como da 
química bromatológica, — conquistas que nos permitem 
conhecer melhor, reproduzir melhoi' e nutrir melhor essas 
extraordinárias “máquinas vivas transformadoras e valoriza- 
doras de alimentos”, que são o boi, o cavalo, o carneiro, o 
porco, a galinha e demais espécies domésticas, que o homem 
tão hàbilmente arrancou da vida selvagem, “sem o que não 
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teria tido possibilidade de construir um estado social, funda­
do no trabalho e na previdência”.

“Nosso primeiro problema, como o da riqueza — é o da 
cultura, conseqüência daquela”. Colho esta afirmação em 
Gilberto Amado, para meditação. A Zootecnia —< arte de criar 
os animais domésticos — é uma fonte de riqueza para o país, 
e das maiores. Mas a Zootecnia — ciência de criar — é tam­
bém uma fonte de cultura.

A evolução progressiva da Zootecnia, nesses cento e tan­
tos anos, foi bem grande. Mas êsse progresso não passou, em 
última analise, de um desdobramento de Suas partes funda­
mentais. Desenvolvimento enorme, de umas. Mas sóbrio, 
reduzido, em outras. Porém, sempre desenvolvimento, desdo­
bramento, ampliação. E não, prôpriamente, revolução.

A Zootecnia, desde o comêço, repartiu-se e ainda hoje, em 
duas grandes divisões: uma geral e outra especializada. Esta 
a tradição, que recebemos de nossos maiores. É ela que deve­
mos transmitir aos nossos sucessores, mostrem-se êstes ou não 
capazes de sustentar esta tradição com brilho e coerência, 
longe de qualquer espírito nivelador ou de qualquer ligeireza 
de espírito, muito cômoda, é certo, mas talvez muito pouco 
recomendável.

A primeira destas divisões, ou parte geral, é que é o 
objeto do nosso Curso, Obedecendo a certo espírito de novi­
dade e desamor à tradição, diz-se que lhe falta conteúdo. 
Vamos ver se estamos errados ao afirmar que seu conteúdo 
continua-o mesmo, apresentando-se até mais desenvolvido e 
complexo do que quando se definiram seus contornos na 
segunda metade do século dezenove.

Na parte geral da Zootecnia, estudam-se os animais 
domésticos como sêres vivos que:

1. sofreram uma evolução, como animais que passaram 
por um processo de domesticação, e, por isso,

2. apresentam características muito próprias de natu­
reza étnica e zootécnica;

3. que se deixam influenciar, como todos os sêres vivos, 
pelos, diversos fatores ambientes, sejam os de ordem natural, 

18



como o clima (fator sobremodo regulador da produção ani­
mal) > sejam aquêles que dizemos artificiais, porque regulados 
pelo homem, alimentação e ginástica das funções produtivas;

4 . que se reproduzem sujeitos às leis da hereditariedade 
e, portanto, capazes de

5. melhoramento genético ou racial.
Na segunda parte da Zootecnia, o estudo particulariza-se 

e se torna objetivo. É que êle diz respeito à criação de cada 
espécie em particular. É o estudo dos processos e regimes de 
criação, variáveis ccm o fim da exploração e destino dos pro­
dutos, com a qualidade dos animais a multiplicar, com as 
possibilidades do meio criatório. E então temos a Zootecnia 
de cada espécie doméstica, cada uma com sua denominação 
particular: bovinocultura, eqüinocultura, suinocultura, ovi- 
nocultura, caprinocultura, avicultura, apicultura...

O estudo geral dos animais domésticos, longe de se tornar 
menos interessante, menos valioso, menos proeminente, 
desenvolveu-se, desdobrou-se, forçando maior atenção para, 
cada uma das diversas partes em que se subdivide.

No estudo geral dos animais domésticos temos que exa- 
minar, primeiramente, sua situação zoológica, e daí passar a 
suas origens, procurando recompor, e com que dificuldades, 
o processo de sua entrada na domesticidade. Então defron­
tamos com “a mais bela e grandiosa de tôdas as experiências 
de zoologia aplicada, já empreendidas”, ou seja, a domesti­
cação das espécies selvagens. Façanha cedo realizada pelo 
homem primitivo, e que só pode ser comparada com a inter­
venção da máquina a vapor, na história dos povos civilizados. 
Em nenhuma outra parte, fora da Zootecnia, poder-se-á estu­
dar acontecimento tão importante para a humanidade, pois 
dêle dependeu o surto de sua evolução e progresso.

O animal doméstico, resultado do processo de domestica­
ção, surge então como produto da própria civilização, no seu 
evoluir, e, ao mesmo tempo, um dos seus fatores fundamentais. 
Seu estudo impõe-se. Seu estudo em extensão e profundidade, 
como assunto de uma especulação científica.
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Somente na Zootecnia é que teremos resposta a indaga­
ções como estas:

Desde quando existem animais criados pelo homem, em 
domesticidade? Em que região ou regiões da terra se proces­
sou essa passagem da selvageria para a domesticidade? Não 
é possível aumentar-se o número dêles? Por quê? Que trans­
formações se operaram no animal selvagem para que se tor­
nasse doméstico? Como surgiram essas transformações?

E por aí a fora, todo um rosário de perquirições, que 
sómente à Zootecnia cabe encontrar solução e esclarecimento 
para elas.

Para estudar o animal doméstico, como objeto da Zootec­
nia, temos que considerar os vários agrupamentos com que 
lida o criador e o zootecnista. Ou seja, a raça, a variedade, 
a família, à linhagem, para se chegar, finalmente, ao indiví­
duo.

Uma vez considerado o indivíduo, temos que dissecar sua 
individualidade, expressão conjunta de seus atributos, que 
podem ser herdados, ou serem produto dè simples influência 
do meio, ou que podem, ser de natureza produtiva (funções 
econômicas) ou não. E aí passamos ao dimorfismo provo­
cado pelos sexos.

Como se vê, tudo isso são indagações de natureza gene­
ralizada, e pois do domínio privativo da Zootecnia geral.

Chegamos agora ao grande capítulo da reação dos ani­
mais ao ambiente: ambiente natural e ambiente criado pelo 
homem. Daí surge o problema magno da adaptação ao clima, 
bem como o da ginástica funcional, também importante.

No terreno da adaptação dos gados a novos ambientes 
tropicais, nossa ignorância é imensa. E Seria obrar como o 
avestruz, menosprezar, ou procurar desconhecer essa questão 
ainda aberta da biologia aplicada. E a aclimação é uma in­
dagação de natureza teórica, que foge aos domínios da 
Zootecnia especial, porque se trata de um assunto geral, inte­
ressando a trinta e tantas espécies domésticas.

O homem, para forçar a produção de seu gado, bem como 
para i econhecer o material biológico com que trabalha, esta­
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beleceu condições adrede preparadas, para nelas viverem os 
animais que explora — o que provoca reações por parte dês- 
tes, reações que êle examina, estuda, analisa e mede para 
concluir a favor desta ou daquela prática, assim criando um 
capítulo da Zootecnia geral, que vem a ser o da “reação dos 
animais às condições artificiais”, onde se estudam os efeitos 
gerais dos abrigos, os da alimentação e da ginástica funcional. 
Onde estudar essas reações? Nas escolas de odontologia? ou 
de engenharia?

E que dizer da atividade das glândulas endócrinas, que 
nos animais domésticos tomam desenvolvimento e impor­
tância, não considerados há vinte e cinco anos? Êsse é um 
capítulo da Zootecnia geral, que nela penetrou, modificando 
conceitos e alterando práticas, com a segurança e desemba- 
raços próprios das verdades bem estabelecidas.

Será que o estudante de Zootecnia deve esperar a apren­
dizagem da ordenha, para então penetrar nesse mundo da 
fisiologia das glândulas internas, que parecem comandar tan­
to a atividade amorosa dos humanos como o ato fisiológico 
de soltar ou de prender o leite, na fêmea dos mamíferos?

E o capítulo da fertilidade e da esterilidade de machos 
e fêmeas domésticas, e o da neutralização sexual? Não encon­
tram, fàcilmente, onde ser estudados fora de qualquer rótulo 
especial, que não na Zootecnia geral, porque se trata de um 
problema geral, não peculiar a esta ou àquela espécie domés­
tica.

Bem verdade é que todos êsses assuntos podem ser tra­
tados em duas ou três preleções introdutórias de qualquer 
curso de zootecnia, perfunctòriamente, como quem anuncia 
ou arrola fatos, apenas por um leve respeito (ou desrespeito) 
à tradição. Mas tal seria uma atitude incompatível com a 
serenidade de estudos em escolas que se dizem de nível 
superior... Em escolas que constituem o único local para 
especulações dessa natureza. Não seria nas Escolas de Direito 
ou de Medicina, que catedrâticos se encarregariam de chamar 
a atenção de seus alunos para o problema da aclimação dos 
animais domésticos, para o problema da origem das espécies 
seculares, criadas pelo homem; para a importância ou relati­
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vidade dos caracteres étnicos dessas mesmas espécies, para 
suas funções produtivas, para seu modo de reação às con­
dições artificiais, preparadas pelo criador mesmo, para 
exploração delas; para seu modo e meios de reprodução; para 
suas manifestações de natureza genética; para o caminho de 
seu melhoramento, seja na geração atual, seja no processo 
de melhoramento futuro.

Êsse mundo de fatos, cujas características, cujas causas 
e natureza de seu aparecimento e frequência precisam, e 
devem ser procuradas e determinadas, é que constitui o con­
teúdo da Zootecnia geral.

E essa procura e determinação não são de natureza 
objetiva, pragmática. São, ao contrário, de natureza especula­
tiva — feição bem conhecida da Zootecnia geral.

Resumindo e finalizando, direi esquemàticamente que.
o objeto da Zootecnia geral
é o animal doméstico, que precisa e deve ser conhecido 

especulativamente sob os seguintes aspectos:
1. sua origem e entrada em domesticidade

domesticação
2. suas características étnicas e produtivas

individualidade

3. a influência que sofreu e sofre

a) sob a ação do meio natural, clima etc.
aclimação

b) sob a ação das condições reguladas pelo homem 
i) criação

— manejo
—■ alimentação

ü) higiene animal
melhoramento individual

4. sua variabilidade

estatística
5. sua reprodução e hereditariedade

22
genética



6. seu melhoramento
i) genético do indivíduo

ü) genético da raça
métodos de reprodução

O conteúdo da Zootecnia Geral é, pois, o estudo do animal 
doméstico, nesses variados aspectos, acima esquematizados. 
Em face do tremendo desenvolvimento dos conhecimentos 
biológicos, nos seus diversos setores, alguns de tais aspectos 
têm de ser estudados em disciplinas próprias, tais como a 
Bioestatística, Melhoramento genético das raças, Criação e 
Manejo, Alimentação, Higiene.
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I
ZOOTECNIA, CIÊNCIA E ARTE DE CRIAR

Cet illustre agronome (Gasparin) dotma, cormne on 
le sait, à l’art de produire et de améliorer les animaux le 
710pi de Zootechnie. Emilie B audement eut ensuite la gloire 
de jormuler la rtouvelle doctríne zootechnique dans ses 
cours et dans petit nombre de travaux qu’il a légué à la 
postérité. — Guy de Charnacé (Preface — Príncipes de 
Zootechnie — Pg. VIU. — Paris — 1869. E. Baudement) .

1. A arte de criar

A criação dos animais domésticos foi uma das primeiras 
realizações do homem primitivo, com o fim de satisfazer seja 
seu totemismo, seja sua necessidade de nutrição, ou para se 
proteger contra os rigores do clima.

Como adiante se verá, o primeiro contato pacífico do 
homem, com os animais, foi criá-los com intuito religioso, 
mais ou menos vago, esperando que da companhia dêste, ou 
daquêle animal, lhe adviria boa sorte; ou como distração. 
Isto deparamos até entre os nossos indígenas, e passou mesmo 
aos primitivos povoadores, sobrevivendo ainda sob a forma 
de superstição entre os civilizados.

Por outro lado, parece que desde que escassearam os ali­
mentos espontâneos: os frutos silvestres, a caça e o peixe, 
começou o homem primitivo a criar animais também para 
seu sustento, aproveitando ainda a pele dêles para agasalho 
do corpo. Vemos hoje que nas regiões de clima mais rude, 
pobres ou nulas de recursos naturais, é onde encontramos o 
homem, ainda não evoluído socialmente, criando uma ou 
outra espécie doméstica, que lhe serve de auxiliar indispen­
sável nessa sua vida primitiva: assim podem ser citados os 
habitantes das regiões árticas, com a Rena; as populações 
andinas primitivas, com a Lhama e a Alpaca.
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A criação dos animais domésticos surgiu, pois, com a 
própria domesticação das espécies e vice-versa. Tal é o que 
podemos apurar quanto à criação dos animais, na pré-história.

Se passarmos à história, propriamente, veremos que 
todos os povos primitivos: os árias da Asia Central, os babi­
lônios, os hititas, os semitas, os protomongois e os proto- 
-egípcios foram povos remotamente criadores; todos tinham, 
nos animais domésticos, auxiliares indispensáveis e insubs­
tituíveis para sua subsistência e para sua civilização. E daí 
por diante, quanto mais nos aproximamos do presente, mais 
deparamos os animais domésticos ao lado do homem, sendo 
criados e cuidados por êle, com o mais justificado dos zelos.

A arte de criar, portanto, nasceu com as primeiras neces­
sidades da humanidade, e através dos tempos, até hoje, vem 
sendo praticada sempre, numa comprovação de seu grande 
valor como elemento insubstituível em tôdas as modificações 
sucessivas do progresso humano, isto é, como fator básico de 
nossa civilização.

Mas, no seu evoluir, a criação dos gados passou primeiro 
por uma fase típica e fatalmente empírica, e depois entrou 
na fase científica, na qual hoje se encontra, ou técnica para 
dizer melhor, mas com base científica.

2. A ciência de criar

A criação dos animais, domésticos só começou a ser con­
siderada um ramo de estudos à parte com. a instalação do 
Instituto Agronômico de Versailles, em 1848, graças à dis­
tinção estabelecida pelo Conde de Gasparin entre técnica 
agrícola e criação. Desligou-se da agricultura, individuali- 
zando-se, constituindo um corpo independente de doutrinas, 
ao qual o próprio Gasparin batizara com o nome de Zootecnia, 
tirando-o do grego: soon — animal, e technê — arte, e pela 
primeira vez aplicando-o no seu célebre livro Cours d’Agri- 
culture (lère edict. Paris, 1844. pág. 15).

Na Europa, o têrmo Zootecnia generalizou-se entre os 
povos latinos, e ainda na Alemanha onde é adotado. Nos Es­
tados Unidos não logrou ser usado, apesar de que a palavra 
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Zootechny consta da Cyclopeãia of American Agricultura, e 
tei sido preferido pela Associação das Escolas de Agricultura, 
e empregado no seu Memorial de 1899, quando foi feita a 
sugestão vitoriosa, de incorporar o estudo da exploração do 
gado, no curso de Agricultura. O Memorial propunha, então, 
adotar-se a palavra Zootechny “para indicar de modo definido 
o carácter científico dêsse curso”. * Não é para admirar-se que 
nem inglêses, nem americanos tenham adotado a palavra. 
Ti ata-se de povos que também deixaram de adotar o sistema 
métrico decimal.

Até essa época, a criação estava mergulhada no mais 
absoluto empirismo, e não havia a guiá-la nenhum corpo de 
doutrinas. Todos os tratadistas, ao se referirem à arte de 
criar, faziam-no relatando a prática dos pastores das regiões 
que estudavam. Assim a literatura dos diversos povos está 
mais ou menos cheia de obras ensinando a cuidar e criar os 
animais domésticos, obras essas que mais não são do que 
um conjunto de regras empíricas, na maioria das vêzes sob 
a forma de conselhos, tratando da higiene, da alimentação, 
do trato, da descrição das espécies e, algumas vêzes, tangen- 
ciando o modo de reprodução das mesmas.

Epicarnus (540 a.C.) ê, talvez, senão certamente, o mais 
antigo autor de livro tendo como objetivo os animais domés­
ticos, com o seu Tratado de Medicina Veterinária e Higiene 
do Gado, que não veio até nossa época. Heródoto, com a sua 
História; Xenofonte, com a sua Equitação e com a Caça; 
Aristóteles, com a sua História dos Animais; o próprio 
Horácxo, Plínio, Vekgílio, com suas Geórgicas e suas Bucóli­
cas; Catão, Varrão, Columela com sua célebre De Re Rústica 
— todos foram escritores geopônicos de nomeada, os quais 
trataram, uns mais e outros menos minuciosamente, da arte 
de criar, da higiene, do valor dos animais domésticos. Magon 
de Cartago, ao qual os autores latinos conferiram o título 
de pai da agronomia, pelo seu livro não reencontrado, ver­
sando sôbre agricultura, deve ser incluído nessa lista de 
autores que versaram sôbre coisas da agricultura, inclusive 
os animais domésticos.

• A. C. True — A History of Agricultural Education in the U.S.A.
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A seguir, deve-se citar a atividade dos árabes e sua mar­
cada predileção pelo Cavalo, cuja criação foi considerada ato 
religioso por Mahomet. A preocupação dêles, pelas coisas da 
criação e da hipologia, fàcilmente é denunciada pelo número 
de sábios, que se intitulavam veterinários ou filhos de vete­
rinários.

O famoso tratado de agricultura, de Ibn-Al-Awam, 
intitulado Kitab al Felanah, e que era “uma verdadeira com­
pilação de tôdas as obras grego-latinas e próximo ou extremo- 
-orientais” (A. Senet, 1953), onde se encontravam 35 capítulos 
destinados à criação e à higiene e doenças do gado, — data 
do século XII.

Depois, já perto dos tempos presentes, seguem-se as 
aplicações práticas, admiráveis, dos criadores ingleses, com 
Bakewell à frente, cujo trabalho de melhoramento do gado, 
feito empiricamente, foi um dos grandes passos na arte de 
criar, não só do ponto de vista prático, como teórico, pois o 
que Bakewell, Colllng, Baaths, Webb, Mac Combie, 
Tomkins realizaram, como pioneiros—• a seleção e o aperfei­
çoamento das raças inglêsas de gado —■ não foi menos do que 
uma demonstração experimental utilíssima, até certo ponto, 
para a comprovação de certos princípios teóricos, hoje domi­
nantes em genética animal.

Ao lado dessas afirmações práticas imorredouras, devemos 
citar os trabalhos de ensinamento, dispersos todos, visando à 
utilização do animais domésticos como esporte, como motor 
animado, como parte integrante das explorações agrícolas, 
etc., que demonstram não se haver interrompido aquêle 
interêsse dos autores pelo gado, como fator econômico, e 
parte integrante das fazendas. Assim, -temos Ch. Etienne 
e Jean Libault, com sua Agriculture et Maison Rustique, 
editada em 1565, com sua parte dedicada aos animais domés­
ticos; Olivier des Serres, com seu Theâtre de VAgriculture 
vindo à luz em 1600; Buffon, Camper, Pallas, Daubenton, 
Tessier, Gilbert, Cartier, Bourgelat que, em 1762, inaugu­
rava o ensino da veterinária em Lyon; Rozier, Morel de 
Vindé, Montemart, Terneaux, J. B. Husard, Carlier com seu 
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